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APRESENTAÇÃO

A coleção “Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens” está focada 
na apresentação científica de trabalhos variados, abordando de maneira categorizada e 
interdisciplinas as pesquisas, relatos, trabalhos e revisões de literatura que permeiam os 
aspectos agroecológicos de produção, conservação e seus direcionamentos.

Com essa coleção, tem-se o objetivo de apresentar de forma fácil e aberta os 
estudos desenvolvidos em instituições de ensino e pesquisa do país, a fim de fortalecer a 
divulgação dos conceitos da agroecologia, dos sistemas agroecológicos de cultivo e de um 
caminho sustentável de produção de alimentos.

O conhecimento agroecológico vem ganhando notoriedade pois visa superar 
os problemas ocasionados, à biodiversidade e à sociedade, pela agricultura extensiva, 
monocultora e do uso excessivo de defensivos agrícolas, tornando a agroecologia uma 
ferramenta de grande importância para o desenvolvimento sustentável e racional da 
agricultura.

Além disso, a agricultura sustentável engloba práticas que permeiam as questões 
político-sociais, culturais, energéticas, ético-ambientais e a agricultura familiar, pontos 
importantes para a permanência e fixação da população no campo, obtenção de renda e 
alimentação segura.

Esse viés agroecológico, propõe a produção de diversas espécies vegetais, sem 
dependência de insumos agrícolas, com baixa mecanização e consumo local dos produtos, 
beneficiando assim, a biodiversidade regional. Com uma biodiversidade biológica maior 
ocorre impactos positivos na sociedade, economia e no ambiente, uma vez que nesse 
sistema tende-se a aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo, auxiliar a manutenção 
dos ciclos biogeoquímicos de forma eficiente e proporcionar o fortalecimento da soberania 
e segurança alimentar pela produção de várias espécies de plantas.

Contudo, a agroecologia tem como desafio romper com os conceitos e paradigmas 
para que a produção de alimentos siga um caminho sustentável. Desta forma, para o 
estabelecimento desse segmento da agricultura precisa-se de organização, consciência 
pública, estudos de mercado, infraestrutura e, principalmente, de mudanças no ensino, 
pesquisa e extensão rural para que o conhecimento agroecológico ganhe ainda mais força.

Por fim, essa publicação da Atena Editora, demonstra sua responsabilidade no 
incentivo de estudos nessa área, preocupando-se com a sociedade, o futuro e a busca por 
uma agricultura social, econômica, cultural, ecológica e técnico-produtiva.

Antonio Flávio Arruda Ferreira
Anderson Barzotto

Dayanna do Nascimento Machado 
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RESUMO: O cultivo consorciado de olerícolas 
vem sendo utilizado para fornecer melhor 
distribuição de renda para o produtor ao longo 
do tempo e aproveitando de forma mais eficiente 
os recursos naturais. Desta forma, objetiva-
se com este trabalho avaliar a produtividade 
e a rentabilidade da cebolinha e salsa sob o 
cultivo solteiro e consorciado. O experimento 
foi realizado na Chácara Padre, localizada no 
município de Sorriso/MT, onde foram instalados 
canteiros com 1,4 x 24 metros (largura x 
comprimento) de cebolinha ‘Comum’ e a salsa 

‘Lisa’, em cultivos solteiro e consorciado, 
arranjadas no delineamento experimental de 
blocos casualizados com quatro blocos. Foram 
avaliados aos 50 dias após o transplantio a 
altura, massa fresca e seca das plantas de 
cebolinha e salsa, bem como o rendimento de 
maço, produtividade, razão de área equivalente 
e rentabilidade de ambos os sistemas. A partir 
disso, pode-se observar que existe influência 
no crescimento das plantas entre o cultivo em 
solteiro e consócio, sendo as plantas cultivadas 
em solteiro com maior altura e massa, contudo 
a razão de área equivalente e a rentabilidade 
são maiores quando em consórcio. Assim, 
conclui-se que o consórcio entre cebolinha 
e salsa proporciona maior rendimento de 
maços, produtividade, uso eficiente do solo e 
rentabilidade por hectare.
PALAVRAS-CHAVE: Allium fistulosum; 
Petroselinum crispum; Olericultura; Produção.

INTERCROPPING OF PARSLEY AND 
CHIVES FOR EFFICIENT SOIL USE AND 

PRODUCTION PROFITABILITY
ABSTRACT: The intercropping of vegetable 
crops has been used to provide a better income 
distribution for the producer over time and to 
make more efficient use of natural resources. 
Thus, the objective of this work is to evaluate the 
productivity and profitability of chives and parsley 
under single and intercropped cultivation. The 
experiment was carried out at Chácara Padre, 
located in the municipality of Sorriso/MT, where 
beds with 1.4 x 24 meters (width x length) of 
‘Common’ chives and ‘Lisa’ parsley were installed 
in single and intercropped crops. arranged in a 

https://orcid.org/0000-0002-5879-8794
https://orcid.org/0000-0002-4209-5322
https://orcid.org/0000-0001-9837-5369
https://orcid.org/0000-0002-3946-9768


 
Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens Capítulo 8 64

randomized block design with four blocks. At 50 days after transplanting, height, fresh and 
dry mass of chives and parsley plants, as well as bunch yield, yield, equivalent area ratio 
and profitability of both systems were evaluated. From this, it can be observed that there is 
influence on the growth of plants between the cultivation in single and intercropped, being the 
plants cultivated in single with greater height and mass, however the equivalent area ratio 
and profitability are greater when in intercropping. Thus, it is concluded that the intercropping 
between chives and parsley provides greater yield of bunches, productivity, efficient use of the 
soil and profitability per hectare.
KEYWORDS: Allium fistulosum; Petroselinum crispum; Horticulture; Production.

INTRODUÇÃO
A olericultura é uma atividade de grande importância, concentrada em propriedades 

de agricultura familiar, lucrativa e que tem ganhado credibilidade devido ao sistema 
sustentável, sem necessidade de tecnologia de ponta, viável para o agricultor, mas 
dependente da demanda regional e com pouco acesso a assistência técnica (SILVA et al., 
2020).

A produção de hortaliças, na maioria das vezes presente em propriedades de menor 
porte e familiares, quase sempre está inserida como uma atividade de subsistência ou com 
finalidade de comercializar o excedente da produção agrícola de escalas menor (SILVA, 
2017). Utilizar dessas espécies se destaca como preferência de cultivo por parte desse 
nicho de produtores, pois, enriquece e complementa a alimentação, retorno econômico 
rápido e serve como suporte para exploração da agricultura em médio e longo prazo 
(AMARO, 2007).

Dentre os métodos de cultivo de hortaliças, o sistema consorciado é uma técnica 
muito aplicada e que influencia altamente na produtividade das culturas, gerando diversos 
benefícios fitotécnicos, possibilitando uma maior produção por unidade de área e 
ocasionando assim, uma maior rentabilidade para os olericultores (MONTEZANO, 2006; 
PEIL, 2006).

Para que ocorra o cultivo consorciado é essencial ter conhecimento das espécies, 
bem como as exigências nutricionais e as suas particularidades morfológicas e fenológicas, 
sendo de caráter imprescindível para minimizar as interações negativas entre as culturas, 
pois esse sistema pode proporcionar visível dominância de uma espécie sobre a outra 
(SCHIMTT et al., 2016; ZARATE et al., 2003).

No consórcio utiliza-se de duas ou mais culturas com diferentes ciclos, não 
necessariamente semeadas na mesma época, com interações entre água, nutrientes 
e luminosidade, sendo à medida que se aumenta a população de plantas diminui-se a 
disponibilidade desses elementos para as culturas (OLIVEIRA, 2019). 

A cebolinha comum (Allium fistulosum), é uma hortaliça bem rústica, utilizada como 
condimento na culinária, devido sua capacidade de melhorar o sabor e qualidade nutritiva 
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do alimento, a cebolinha é uma espécie de olerícola com intenso perfilhamento em touceiras 
(SIMÕES et al., 2016; SILVA et al., 2015; HEREDIA et al., 2003). Outra espécie utilizada na 
alimentação como hortaliça condimentar é a salsa (Petroselinum crispum), relativamente 
fácil de se cultivar, amplamente plantada por produtores familiares, muito apreciada pela 
população brasileira e com muitas propriedades nutricionais (ESCOBAR et al., 2010; LEAL 
et al., 2009). 

De acordo com Schimtt et al. (2016), o cultivo consorciado entre essas hortaliças 
condimentares, torna-se viável por facilitar o processo de produção de maços mistos 
comerciais finalizados no momento do corte, conhecidos comercialmente como ‘cheiro-
verde’. Além disso, essas espécies possuem o hábito de rebrota, que acaba sendo 
aproveitado para novos cortes, possibilitando seu cultivo por dois a três anos (HEREDIA 
et al., 2003).

Desta forma, objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento, rendimento, 
produtividade, uso eficiente do solo e a rentabilidade da cebolinha e salsa sob o cultivo 
solteiro e consorciado sob viveiro na região Centro-norte do Mato Grosso.

MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Chácara Padre, localizada no município de Sorriso – 

MT, com coordenadas geográficas 12°37’11.4” S e 55°47’33.4” W, altitude de 332 metros e 
clima classificado como Aw, caracterizado como tropical quente com duas estações do ano 
bem definidas, verão chuvoso e inverno seco (CAVALLI; LANGE, 2018).

Os canteiros, com 1,2 metros de largura por 3,0 metros de comprimento e 30,0 
cm de altura foram instalados em viveiro agrícola, com tela de sombreamento de 50 % 
(Sombrite®) e altura do pé direito é de 2,20 m. O local de plantio foi adubado com esterco 
de aves (5 kg m-2) e 0,20 kg m-2 de adubo químico 5-30-10 (N-P-K) sendo esses produtos 
incorporados ao solo com auxílio de uma enxada rotativa.

O solo dos canteiros foi classificado como franco argilo-arenoso, de textura média 
sendo as características químicas representadas na Tabela 1.

pH S K Ca+2 Mg+2 H+AL SB 
H2O mg dm-3 ----------------------------- cmol c dm-3 -----------------------------
6,20 23,00 0,43 10,36 1,87 5,10 12,70

B Cu Fe Mn Zn AL+3 V
----------------------------- mg dm-3 ----------------------------- %

0,40 0,60 84,00 56,90 89,60 0,00 71,10

Tabela 1 – Análise química do solo.

Fonte: Laboratório Solos & Plantas. Sorriso/MT.
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As mudas de cebolinha cv. Comum (Allium fistulosum) e salsa cv. Lisa (Petroselinum 
crispum), foram produzidas em bandejas de 200 células preenchidas com composto 
orgânico (Carolina Soil®) a base de turfa, vermiculita, resíduo orgânico e adubo mineral. 

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com 8 
blocos, sendo cada um composto por uma área de 1,20 x 3,00 m de canteiro. O transplantio 
foi realizado aos 30 dias após a semeadura, sendo o espaçamento utilizado para cultivo 
solteiro de 20 cm entre linhas e 20 cm entre plantas na linha, totalizando 5 fileiras de cultivo 
e 25 plantas por metro quadrado. Contudo, para o cultivo consorciado entre a cebolinha e 
salsa, utilizou-se o espaçamento de 20 cm entre linhas e 10 cm entre plantas, totalizando 5 
fileiras de cultivo e 25 plantas por metro quadrado de cada espécie (Figura 1).

Figura 1 – Croqui da distribuição dos tratamentos nos blocos e identificação da área útil.

Para finalidade de avaliação do experimento considerou-se uma área útil de 40 x 
40 cm (Figura 1), que compunha as três fileiras centrais do canteiro e descartando-se as 
primeiras e últimas plantas dessas, totalizando 9 plantas amostradas de cada cultura, tanto 
no solteiro quanto no consórcio.

A irrigação foi realizada uma vez ao dia por sistema de micro aspersão com vazão 
de 54 L h-1, durante 15 minutos. Durante a condução do experimento a capina foi realizada 
manualmente e o controle de pragas feito pela aplicação de Thiametoxam e Lambda – 
Cialotrina com dose de 30 mL por 20 L de calda.

Aos 60 dias após o transplantio avaliou-se: Altura das plantas (ALT) (cm); Massa 
fresca (MF) e seca (MS) (g); Rendimento de maços (RENDM) (maços ha-1): considerando-
se um maço de 150 g de cebolinha (Figura 2A) e salsa (Figura 2B); e Produtividade (PROD) 
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(t ha-1).

Figura 2 – Maço de cebolinha (A) e salsa (B).

Para obtenção da massa seca as plantas foram colocadas em sacos de papel, secas 
em estufa com circulação de ar a 65ºC por 72 horas e quando atingiram a massa constante 
foram pesadas em balança analítica de precisão (0,0001 g).

O consórcio foi avaliado utilizando o cálculo da razão de área equivalente (RAE) 
proposto por Vandermeer (1990) pela fórmula: , onde  e  são o 
rendimento da cebolinha e salsa no consórcio; e Cs e Ss são respectivamente o rendimento 
do cultivo em solteiro da cebolinha e salsa. Essa variável é definida como a área relativa de 
solo sob condições de plantio isolado, que é requerida para proporcionar as produtividades 
alcançadas no consórcio (BEZERRA NETO et al., 2003).

A rentabilidade foi obtida multiplicando-se a produtividade da cultura em cada 
tratamento pelo valor do produto pago ao produtor no mês de dezembro de 2021 (R$ 4,00), 
em Sorriso/MT, e considerando um maço de 150 g de cada hortaliça.

A hipótese da normalidade foi testada pelo teste de Shapiro-Wilk, foi realizada a 
análise de variância sendo aplicado o teste F a 5% de probabilidade para detectar as 
diferenças entre os tratamentos, por meio do software SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nota-se na Tabela 1, pela análise de variância a 5% de probabilidade, diferença 

significativa entre os tratamentos para as variáveis altura, massa fresca e seca das plantas. 
Além disso, para as variáveis rendimento de maços e produtividade por hectare, também 
se observou diferença significativa para plantas de cebolinha solteira e em consórcio com 
salsa. 

Fonte de variação
ALT (cm) MF (g) MS (g)

Quadrado Médio
Bloco 59,55* 3,59NS 0,38NS

Tratamentos 156,82* 719,71* 1,05*
Média Geral 45,78 30,52 2,45

C.V. (%) 8,34 17,52 20,19

Fonte de variação
RENDM (maço ha-1) PROD (t ha-1)

Quadrado Médio
Bloco 9,96x106NS 0,22NS

Tratamentos 1,99x109* 44,98*
Média Geral 50.869,45 7,63

C.V. (%) 17,52 17,52
Tabela 1 - Análise de variância para as variáveis altura (ALT), massa fresca (MF) e seca (MS), 

rendimento de maço (RENDM) e produtividade (PROD) de plantas de cebolinha solteira e no consórcio 
com salsa.

*Significativo e nsnão significativo ao teste F à 5% de probabilidade.

Na Tabela 2, pela análise de variância a 5% de probabilidade observa-se, exceto 
para altura das plantas, diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis 
massa fresca e seca das plantas, rendimento de maços e produtividade por hectare da 
salsa solteira e em consórcio com cebolinha. 
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Fonte de variação
ALT (cm) MF (g) MS (g)

Quadrado Médio
Bloco 19,12NS 964,82* 0,62NS

Tratamentos 9,60NS 1583,71* 22,01*
Média Geral 32,03 40,70 5,57

C.V. (%) 8,71 21,72 19,79

Fonte de variação
RENDM (maço ha-1) PROD (t ha-1)

Quadrado Médio
Bloco 2,68x109* 60,30*

Tratamentos 4,40x109* 98,98*
Média Geral 67.832,14 10,18

C.V. (%) 21,72 21,72
Tabela 2 - Análise de variância para as variáveis altura (ALT), massa fresca (MF) e seca (MS), 

rendimento de maço (RENDM) e produtividade (PROD) de plantas de salsa solteira e no consórcio com 
cebolinha.

*Significativo e nsnão significativo ao teste F à 5% de probabilidade.

A altura da cebolinha e salsa cultivadas solteiras foi superior quando comparadas 
ao crescimento das plantas em consócio (Figura 3), demonstrando que a redução do 
espaçamento entre as plantas aumenta-se a competição entre essas hortaliças reduzindo 
seu crescimento em altura.

Figura 3 – Altura de plantas de cebolinha solteira e no consócio (C + S) e de salsa solteira e no 
consórcio (S + C).

Conforme Alegeri et al. (2018), para consórcio entre alface, repolho e cenoura, 
com o aumento da população de plantas a altura tende a reduzir no consorciado devido a 
competição entre as espécies.
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Em razão do maior crescimento em altura das plantas de cebolinha e salsa em 
solteiro, percebe-se, consequentemente maior acúmulo de massa fresca (Figura 4A) e 
seca (Figura 4B) das plantas.

Figura 4 – Massa fresca (A) e seca (B) de cebolinha solteira e no consócio (C + S) e de salsa solteira e 
no consórcio (S + C).

O menor acúmulo de matéria fresca e seca das plantas de cebolinha e salsa, no 
consórcio, se dá pela limitação do crescimento devido a competição por N e adensamento 
populacional (FILHO et al., 2011). De acordo com Pôrto et al. (2011), nem sempre o 
maior adensamento populacional, mesmo ocorrendo competição, proporciona redução na 
qualidade comercial das espécies cultivadas, o que se pode observar nessa pesquisa pois 
os maços produzidos estavam condizentes com a demanda do comércio.

Bezerra Neto et al. (2003), observaram em consórcio de alface com cenoura que 
a matéria seca e fresca no consorciado foi inferior comparado ao solteiro, possivelmente 
pela competição causada pelo adensamento das plantas ou sombreamento, que obstrui a 
passagem da luminosidade.

O rendimento de maços (Figura 5A) e, consequentemente, a produtividade (Figura 
5B) da cebolinha e da salsa plantadas em sistema solteiro, foi superior quando comparada 
ao consórcio.
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Figura 5 – Rendimento de maço (A) e produtividade (B) de cebolinha solteira e no consócio (C + S) e 
de salsa solteira e no consórcio (S + C).

De acordo com Simões et al. (2016), o adensamento das culturas, tem-se um maior 
número de plantas por área e consequentemente maior número de maços, contudo, quando 
considerado o rendimento de maços de forma individual tende-se a ter uma redução quando 
em consórcio (Figura 5A).

Larcher (2000) afirmou que em comunidade vegetal constituída por diferentes 
espécies, podem possuir uma capacidade de auto-regulação, devido ao equilíbrio das 
relações de interferência. Assim, a forma de interação no cultivo associado pode promover 
aumentos de produtividade, mesmo que pouco comum, devido a liberação de substâncias 
promotoras de crescimento (SIMÕES et al., 2016).

Pode ser observado na Tabela 3, que para razão de área equivalente o consórcio foi 
eficaz quando comparado ao plantio em sistema de solteiro, sendo necessário um aumento 
em 63% da área plantada, para que a produção em monocultivo, seja equivalente ao cultivo 
consorciado, demonstrando assim a eficiência do uso do solo no sistema consorciado.

Cultivo RAE
Rentabilidade (R$ 1000 ha-1)
Cultivo Total

Cebolinha 1,00 226,57 226,57
Salsa 1,00 305,58 305,58

Cebolinha + S
1,63

180,39
417,47

Salsa + C 237,08

Tabela 3 – Razão de área equivalente (RAE) e rentabilidade de cebolinha (C) e salsa (S) solteira e em 
consórcio.

De acordo com Fageria (1989) e Vandermeer (1990) o consorcio entre culturas é 
considerado eficiente quando o valor da RAE for superior a 1,00, desde que seja atendido 
o padrão para comercio da cultura (OLIVEIRA et al., 2005).
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Nota-se também que a cebolinha e a salsa, quando cultivadas em solteiro, 
demonstraram rentabilidade de R$ 226,57 mil e R$ 305,58 mil por hectare, respectivamente 
(Tabela 3). Contrastado a esses valores, no consórcio entre cebolinha e salsa, o rendimento 
foi de R$ 417,47 mil por hectare, tornando-se o consorcio mais rentável para o produtor por 
produzir duas hortaliças na mesma área de cultivo. De acordo com Zarate et al. (2005), é 
viável economicamente esse sistema de produção consorciado pois ocorre o incremento 
do ganho por hectare quando comparado ao cultivo solteiro.

O motivo para ser utilizado o consorcio é o melhor aproveitamento do uso do solo 
e de recursos disponíveis, onde semeada duas culturas ou mais, pode-se obter maior 
rendimento econômico e produtividade por área (ZARATE et al., 2005; HARDER, 2004; 
SALVADOR et al., 2008). Nesse agroecossistema consorciado o rendimento resultante 
das populações combinadas é maior do que aquele das culturas solteiras pois segundo 
Gliessman (2009), existe a complementaridade das características de nicho das populações 
em questão.

Com aumento de plantas em uma determinada área, pode ocorrer a divisão de 
recursos edafoclimáticos, reduzindo assim a massa foliar das plantas, contudo como a 
cebolinha e a salsa são comercializadas por maço, entre 150 g e 200 g, interessante que 
o agricultor adense essas culturas até o limite máximo para obter maior retorno econômico 
por área (SIMÕES et al., 2016).

Desta forma, apesar do consórcio entre olerícolas ser bastante praticado, ainda se 
tem pouca pesquisa relacionado a isso, porém sabe-se que a produtividade das culturas 
nesse sistema é afetada pelo tempo de convivência entre as espécies e determinado pela 
época de instalação (MONTEZANO; PEIL, 2006).

CONCLUSÃO
Conclui-se que o consórcio entre cebolinha e salsa proporciona melhor uso eficiente 

do solo e maior rentabilidade por hectare.
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